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Resumo  

O Campo de Búzios tem o maior volume de óleo in place 
dentre todos os campos do Brasil, sendo o segundo 
maior produtor. Embora existam diversas publicações a 
respeito dos reservatórios desse campo, ainda carece de 
um estudo detalhado da evolução tectonoestratigráfica de 
todo o intervalo pré-sal, composto pelas formações 
Camboriú, Piçarras, Itapema e Barra Velha. O presente 
trabalho propõe detalhar a evolução geológica e a 
arquitetura deposicional do intervalo pré-sal do Sul do 
Campo de Búzios, utilizando como base análises das 
sismofácies e sismoestratigrafia. No total, identificaram-
se oito sismofácies: Tabular Sheet (SF1); Sheet Drape 
(SF2); Tilted/Inclined Sheet (SF3); Divergent Wedge 
(SF4); Sigmoidal Slope (SF5); Prograding Slope (SF6); 
Trhough Fill (SF7) e Carbonate Mounds (SF8). 
Adicionalmente, reconheceram-se quatro sequências 
deposicionais para Formação Piçarras, seis para a 
Formação Itapema e três para a Formação Barra Velha. 

 

Introdução  
Os primeiros registros de hominídeos são datados de 10 
a 20 milhões de anos, correspondentes ao Mioceno, 
sendo a força muscular a sua principal fonte de energia (; 
Tessmer, 2002). Após milhões de anos, durante o 
Pleistoceno, cerca de 400 mil anos, ocorreu a primeira 
descoberta de uma fonte de energia alternativa, o fogo 
(MacDonald et al., 2021). Desde então, várias 
transformações energéticas ocorreram, cada vez mais 
aumentando tanto a qualidade de vida quanto o seu 
consumo energético (Ribeiro, 1975; Tessmer, 2002). O 
consumo de energia primária, segundo dados da 
International Energy Agency (EIA). em 2022, 422 
exajoules (1018 joules). Desse total, mais de 80% são 
referentes aos combustíveis fósseis, sendo o petróleo 
como a principal fonte, com 29,5%, seguido do carvão 
com 27,2%, e depois gás natural com 23,6%. De acordo 
com a IEA, consumo global de óleo também segue a 
tendência de crescimento, sendo que em 2023 atingiu a 
marca de 103 milhões de barris por dia (bbl/d).  
 

Isso demonstra a importância da exploração de óleo e 
gás, com o objetivo de descobrir novas reservas de 
petróleo, e também de aumentar a produtividade e o fator 
de recuperação das acumulações já comerciais 
mapeadas (Ayoo, 2020; Khan et al., 2020). Em relação 
ao contexto brasileiro, consumiu-se, em média no ano de 
2022, 2,5 milhões de bbl/d, sendo que a produção média, 
no mesmo perído, foi de 3,2 milhões de bbl/d (ANP, 
2024). Por causa do superávit da produção, a balança 
comercial do petróleo atingiu valor recorde de US$ 25 
bilhões. Além disso, nesse mesmo ano, o Estado do 
Brasil arrecadou mais de US$ 20 bilhões com os royalties 
da produção de petróleo (ANP, 2022).  
Vale ressaltar que a produção do pré-sal representa 
aproximadamente 75% da produção nacional e, portanto, 
as reservas do pré-sal, bem como as oportunidades 
exploratórias, são cruciais para garantir a segurança 
energética não só do Brasil, como do mundo (Souza, 
2019).  
O Campo de Búzios tem o maior volume de óleo in place 
dentre todos os campos do Brasil, sendo o segundo 
maior produtor, e provavelmente, em breve, será o 
campo com a maior produção de óleo (Petrobras, 2024). 
O presente trabalho propõe detalhar a evolução 
geológica e a arquitetura deposicional do intervalo pré-sal 
do Sul do Campo de Búzios, utilizando como base 
análises das sismofácies e sismoestratigrafia (Fig. 1). 

 

 
Figura 1. Mapa de localização simplificado da área de estudo. 

 

Metodologia/ Problema Investigado  

Utilizou-se um dado sísmico pós-stack e em 
profundidade. Para auxiliar a interpretação dos dados 
sísmicos 3D geraram-se três atributos: Sweetness, 
Impedância relativa e TecVa (Fig. 2). As análises das 
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sismofácies se basearam nas metodologias propostas 
por Mitchum Jr. & Vail (1997) e Xu & Haq (2022). A 
metodologia supracitada baseia-se em descrever os 
padrões internos dos refletores e a sua geometria, dessa 
forma, determinando as características que distinguem as 
sismofácies. Para as análises de tectono-estratigráficas 
baseou-se nos trabalhos de Catuneanu et al. (2009) e 
Holz et al. (2017). 

 
Figura 2) A) Seção sísmica deep direction (amplitude em 

profundidade). B) Seção sísmica deep direction (TecVa e 
impedância relativa em profundidade). C) Seção sísmica deep 
direction com as unidades litoestratigráficas interpretadas. D) 
Seção sísmica deep direction (amplitude em profundidade) com 

as discordâncias regionais e sismofácies interpretadas. 

 

Resultados  

Foram individualizadas e descritas as características de 
oito sismofácies para o Sul do Campo de Búzios: 

A SF1 é caracterizada por refletores plano-paralelos, 
predominantemente contínuos, com alta frequência e 
moderada amplitude. O atributo sweetness indica baixos 
valores (cores roxa, azul e azul esverdeado). O atributo 
TecVa apresenta valores moderados (cinza claro a cinza 
escuro), destacando a geometria tabular e o paralelismo 

dos horizontes. A impedância relativa mostra valores 
moderados (vermelho alaranjado a verde azulado), 
podendo ser fortemente positiva (preto) em contato com 
evaporitos. Esta fácies ocorre nas formações Piçarras, 
Itapema e Barra Velha, associada a ambientes de baixa 
energia com deposição de silte e argila. As litologias 
incluem folhelhos, mudstones e wakstones, presentes 
nas regiões mais profundas do lago. 

A SF2 possui refletores paralelos a sub-paralelos, 
contínuos a descontínuos, com alta frequência e 
moderada amplitude. O atributo sweetness mostra baixos 
valores (roxo a azul esverdeado). O atributo TecVa 
destaca a curvatura central da geometria SF2, com 
valores moderados. A impedância relativa também 
apresenta valores medianos (vermelho alaranjado a 
verde azulado). Esta fácies ocorre nas formações 
Itapema e Barra Velha, com deposição de grãos 
carbonáticos nas margens e micrita na porção central. As 
litologias incluem mudstones, wackstones e packstones. 

Os refletores da SF3 são paralelos a sub-paralelos, 
descontínuos a contínuos, com alta frequência e 
amplitudes muito baixas. O atributo sweetness mostra 
valores muito baixos (roxo). O atributo TecVa apresenta 
valores baixos (cinza claro). A impedância relativa é 
baixa (vermelho a verde avermelhado). Esta fácies ocorre 
na Formação Camboriú, formada por solidificação de lava 
em ambientes subaéreos e subaquosos, rotacionada por 
falhas. As litologias são rochas ígneas extrusivas. 

A SF4 tem refletores divergentes, contínuos, de 
frequência e amplitude moderada. O atributo sweetness 
varia de baixos a moderados (roxo a verde). O atributo 
TecVa destaca a divergência e a geometria em cunha. A 
impedância relativa apresenta valores moderados (verde 
a vermelho alaranjado), com exceções locais (azul e 
preto). Esta fácies ocorre nas formações Piçarras e 
Itapema, associada a hemi-grábens, indicando deposição 
durante as fases main-rifte e pós-rifte da bacia. As 
litologias incluem arenitos, siltitos, folhelhos e coquinas. 

A SF5 apresenta uma configuração interna sigmoidal 
progradante, contínua, de alta frequência e baixa a 
moderada amplitude, com geometria externa de 
clinoforma. O atributo sweetness mostra baixos valores 
(roxo e azul escuro). Os atributos TecVa e impedância 
relativa apresentam valores médios (cinza claro a escuro 
e verde a vermelho, respectivamente). Esta fácies ocorre 
nas bordas das plataformas da Formação Itapema, 
associada a depósitos de barras bioclásticas 
progradantes. As litologias são coquinas, grainstones e 
rudstones. 

A SF6 possui horizontes predominantemente 
progradantes, descontínuos a contínuos, com alta 
frequência e baixa a moderada amplitude, e geometria de 
clinoforma. O atributo sweetness é baixo, localmente alto 
(roxo a azul esverdeado, vermelho). O atributo TecVa 
ressalta o padrão progradante shingled (cinza claro a 
escuro). A impedância relativa é moderada (vermelho 
alaranjado a verde), localmente alta (preto). Esta fácies 
ocorre nos taludes da Formação Barra Velha, com 
deposição contínua de micrita e minerais de argila, 
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intercalados com períodos de desestabilização. As 
litologias são mudstones e wakstones. 

A SF7 é caracterizada por refletores estratiformes, 
contínuos, de baixa frequência, com amplitude moderada 
a alta e geometria côncava. O atributo sweetness varia 
de baixos a altos valores (roxo a amarelo avermelhado). 
O atributo TecVa apresenta valores médios a altos 
(branco a preto), destacando o padrão estratiforme. A 
impedância relativa é predominantemente baixa (verde a 
vermelho alaranjado), podendo alcançar valores altos 
(preto). Esta fácies ocorre nos grabens da Formação 
Piçarras, associada a depósitos aluviais e fluviais da fase 
inicial do rifte. As litologias incluem conglomerados, 
arenitos e folhelhos. 

A SF8 tem refletores contorcidos a caóticos, 
descontínuos a contínuos, de alta frequência e moderada 
amplitude. O atributo sweetness varia de baixos a altos 
valores (roxo a vermelho). O atributo TecVa varia de 
baixos a altos valores (branco a preto). A impedância 
relativa varia de baixo a alto contraste (verde e vermelho 
a amarelo e preto). Esta fácies ocorre nas plataformas 
carbonáticas das formações Itapema e Barra Velha, 
associada a bioconstruções carbonáticas. As litologias 
incluem boundstones, coquinas, grainstones, esferulitos e 
shrubstones. 

 

Discussão e Conclusões 

A análise das sismofácies no Sul do Campo de Búzios 
revelou a complexidade da arquitetura deposicional do 
intervalo pré-sal, detalhando as características de oito 
sismofácies distintas. As interpretações indicam uma 
variedade de ambientes deposicionais, desde baixas 
energias em profundidades lacustres a áreas de 
deposição de lava influenciadas por falhas tectônicas. 

A SF1 e SF2 são predominantes nas formações Piçarras, 
Itapema e Barra Velha, mostrando ambientes de 
deposição de baixa energia com sedimentos finos. A SF3 
evidencia processos de formação de rocha a parir de 
solidificação da lava. Enquanto SF4, SF5 e SF6 refletem 
processos tectônicos e sedimentares associados a hemi-
grábens e taludes progradantes, indicando variações 
significativas no espaço de acomodação e energias 
deposicionais. 

As SF7 e SF8 são encontradas em grábens e 
plataformas carbonáticas, sugerindo deposições aluviais, 
fluviais e bioconstruções complexas, essenciais para 
compreender a evolução tectônica e sedimentar da bacia. 

Os resultados deste estudo destacam a importância de 
análises detalhadas de sismofácies para a compreensão 
da evolução tecto-estratigráfica do intervalo pré-sal. A 
identificação e caracterização das sismofácies fornecem 
insights valiosos para a exploração de hidrocarbonetos, 
especialmente em contextos complexos como o do 
Campo de Búzios. A fase pré-rifte, identificada por meio 
de analogias com outras bacias brasileiras, sugere a 
presença de bons reservatórios de hidrocarbonetos, 
reforçando a importância das atividades exploratórias na 
região. 

Portanto, a continuidade das análises sísmicas e de 
perfis de poços é crucial para melhorar a caracterização 
dos reservatórios e otimizar as estratégias de exploração 
e produção de óleo e gás, contribuindo para a segurança 
energética do Brasil e do mundo. 
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Figura 3. Tabela de sismofácies do Sul do Campo de Búzios, 

Bacia de Santos. 

 

 

 

 

 

 


